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Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 

 

 Queridos irmãos, 

 Celebramos hoje a Solenidade da San�ssima Trindade e somos convidados a 

contemplar o mistério de Deus que nos habita. Nós, cristãos, acreditamos num único 

Deus, o Deus de Abraão, Isaac e Jacob. No entanto, Jesus revelou-nos que este Deus 

único não é um ser solitário, perdido nos espaços infinitos. É um Deus de Comunhão, 

uma família divina - uma comunidade de vida e de amor. 

 Rompendo com as fronteiras entre o Céu e a Terra, o Senhor Jesus, na sua in-

carnação, revelou-nos as surpreendentes riquezas do mistério de Deus. Falou-nos do 

Pai, que nos ama e deseja a nossa salvação; apresentou-Se a Si mesmo como o Filho, 

o Enviado, o Caminho, a Verdade e a Vida; anunciou-nos a vinda do Espírito Santo 

como hóspede das nossas almas e como o Defensor, o Paráclito que nos recorda tudo 

aquilo que o Senhor Jesus nos disse e, uma vez derramado nos nossos corações, nos 

permite saborear desde já a vida eterna. 

 Há uma relação ín5ma entre o mistério da San�ssima Trindade e o mistério da 

Igreja, mo5vado sobretudo pelos apelos da comunhão. Corpo de Cristo e Templo do 

Espírito Santo, a realidade profunda da Igreja está nesta comunhão com o mistério de 

Deus, em Cristo, pelo Espírito Santo. São estes apelos da comunhão que nos convi-

dam a sair para a rua, para a nossa realidade, para a nossa casa, para o nosso trabalho 

ou escola, como testemunhas do Amor de Deus que quer habitar em cada coração e 

em cada vida humana. 

 Deixemo-nos envolver pela fecundidade do Deus vivo e mergulhemos n’Ele, a 

fonte suprema da Beleza, da Verdade e da Bondade e assim, transfigurados pelo 

Amor, estaremos prontos a dar a vida pela edificação da Igreja e de um mundo reno-

vado, mais próximo da vontade de Deus. 

     Saúda-vos com es5ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Como sois grande 

em toda a terra,  

Senhor, nosso Deus. 

1ª Leitura - Pr 8, 22-31 

Escutai o que a Sabedoria de Deus de-

clara: «O Senhor fez-me para si mes-

mo». 
 

Salmo - 8 

O que é o homem para que Vos lem-

breis dele, o filho do homem, que Vos 

importeis com ele? Vós o fizestes qua-

se que um deus, coroando-o com gló-

ria e honra. 
 

2ª Leitura - Rm 5, 1-5 

A esperança não desaponta, uma vez 

que o amor de Deus foi derramado 

nos nossos corações pelo Espírito San-

to que nos foi dado.  
 

Evangelho - Jo 16, 12-15 

Quando Ele, o Espírito da Verdade, 

vier, Ele vos guiará para a verdade ple-

na.  

Jesus indica-me o Espírito, para me 
conduzir à verdade. Toda a família di-
vina está comprome5da em levar-me 
à Verdade: Deus família, comunhão. A 
fraternidade é a minha condição natu-
ral. Esta Palavra ecoa a certeza do po-
vo africano banto com quem vivo: 
”Ubuntu, eu sou, porque nós somos” É 
urgente aprender do Espírito a verda-
de que estamos todos interligados. A 
men5ra divide, mata, como no início 
(Jo 8, 44). 
Sou chamada a compreender, perce-
ber, a verdade das pessoas, das situa-
ções, verdade que a San�ssima Trinda-
de me chama a viver. Invoco e confio 
no Espírito da Verdade? Acredito que 
Ele me interpreta Jesus e o Pai, me 
manifesta a Glória do Filho presente 
na Palavra, na Eucaris5a, no meu cora-
ção, no coração das pessoas, nos 
acontecimentos também do mundo, 
os incompreensíveis e tão tristes? 
Neste momento da História receber a 
verdade do Pai, é saber-me, pelo Ba-
5smo, irmã de todos. Ajuda-me Se-
nhor a manifestar sempre essa reali-
dade na minha vida. 

Irmã Carmo RibeiroIrmã Carmo RibeiroIrmã Carmo RibeiroIrmã Carmo Ribeiro    

Missionária Comboniana 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 16, 12-15 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Vamos fazer o Arraial nos espaços 

envolventes da Igreja de São José, 
nos dias 24 e 25 de Junho e termina-

mos com o almoço de festa no Do-
mingo, dia 26. 

Se quer par5cipar neste projecto da 
Paróquia, aceda ao site, de acordo 

com o link abaixo e responda ao for-

mulário.  

h$ps://docs.google.com/forms/d/

e/1FAIpQLSeANDMiAHK4eU7l20JaX

pSbtPWMG6ekY540ZtNuRc0IblnjHw

/viewform 

Já detetamos em São Paulo uma conce-
ção dinâmica das atribuições ao Pai, ao 
Filho e ao Espírito que se complemen-
tam admiravelmente. A experiência da 
Trindade é feita sob a inspiração das 
virtudes teologais. Segundo o Apóstolo, 
somos jus5ficados e reconciliados por 
Deus por meio da fé em nosso Senhor 
Jesus Cristo. E foi por meio do Espírito 
Santo que «o amor de Deus (caridade) 
foi derramado nos nossos corações». 
São Paulo, que sabe muito sobre a an-
gús5a, evoca a perseverança que leva a 
uma «esperança que não dececiona» e 
que está na junção da fé e da caridade. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

DIA DO CORPO DE DEUS 

Na Festa da Solenidade do San�ssimo 
Corpo e Sangue de Cristo, que se Ce-
lebra na próxima 5ª feira, dia 16, é o 
seguinte o horário das Celebrações, 
na nossa Paróquia: 

Quarta-feira – 15 de Junho: 

- às 18.30 h na Igreja Paroquial, 

Celebração VesperDna. 

Quinta-feira – 16 de Junho – dia do 

Corpo de Deus 

- às 10.00 h., na Igreja de S. José 

- às 12.00 h., na Igreja Paroquial. 

Não haverá a Celebração das 

18.30 h., na Igreja Paroquial. 

De tarde, as nossas Igrejas estarão 

encerradas. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 13 a 19 de Junho 

13 - Sir 39, 8-14; Sl 18b; Mt 5, 13-19 
14 - 1 Rs 21, 17-29; Sl 50; Mt 5, 43-48 
15 - 2 Rs 2, 1.6-14; Sl 30; Mt 6, 1-6.16-18 
16 - Gn 14, 18-20; Sl 109;  

1 Cor 11, 23-26; Lc 9, 11b-17 

17 - 2 Rs 11, 1-4.9-18.20; Sl 131; 
Mt 6, 19-23 

18 - 2 Cor 24, 17-25; Sl 88; Mt 6, 24-34 
19 - Zc 12, 10-11; 13, 1; Sl 62;  

Gl 3, 26-29; Lc 9, 18-24 



No mês do Sagrado Coração de Jesus 
5ve a graça de celebrar missa na qual se 
deu o rito do matrimónio do meu primo 
mais velho. Foi em Caminha, longe. Mui-
to longe. Para além da conhecida beleza 
paisagís5ca deste local, a caminho, pas-
sando por Viana do Castelo, encontrei 
aquilo que me parecia ser uma monstru-
osa torre de Igreja. Fui imediatamente 
ver à Internet e cheguei à conclusão de 
que era um santuário, o Santuário do 
Sagrado Coração de Jesus. No carro iam 
o meu pai e a minha irmã mais nova, 
que tem 8 anos. Imediatamente espan-
tei-me com a beleza do santuário e ex-
clamei: "É um santuário!" exclamação à 
qual me perguntou a minha irmã: "o 
que é um santuário?" Estava o caldo 
entornado. Como explicar a uma criança 
de nove anos o que é um santuário? 
Decidi esboçar uma explicação. Comecei 
por falar de Fá5ma, depois do San�ssi-
mo Milagre de Santarém. Expliquei que 
era um local Ssico... Mas também me 
lembrei que, geralmente, num santuário 
deram-se ou dão-se milagres. E depois 
lembrei-me: um santuário somos nós, é 
cada pessoa criada à imagem e seme-
lhança de Deus. Ressuscitada, redimida 
por Cristo pelo Bap5smo. E, assim, mui-
to confundi a minha irmã. Apesar disso, 
ela gostou da resposta, pelo menos 
apreciou o meu esforço. Decidi contar 
esta mesma história no casamento. Que 
neste tempo comum, depois de vivido o 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Santuários 

No�cias da Comunidade 

Calendário Paroquial 

13 de Junho - Solenidade de Santo An-

tónio. 
16 de Junho - Solenidade do San�ssimo 

Corpo e Sangue de Cristo. 

16 de Junho - Celebração da Primeira 
Comunhão do 3º Ano da Catequese, 
na Eucaris5a das 12.00 h., na Igreja 
Paroquial. 

17 de Junho - Reunião da Direcção do 
Centro Social Paroquial, às 19.15 h., 
no Centro Paroquial. 

17 de Junho - Catequese de Adultos, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

18 de Junho - Encerramento da Cate-

quese. 

tempo pascal, possamos olhar uns para 

os outros como Santuários, onde se deu 

o Milagre do Bap5smo. E que possamos 

viver de acordo com as consequências 

que se dão por olharmos uns para os 

outros, reconhecendo-nos como seres 

habitados por Deus. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


